Jornalismo Latino-Americano: uma perspectiva estratégica

(Juan Jorge Faundes)

Faundes observa o jornalismo como um “Sistema Epistemológico Comunicacional” cuja função é gerar o que chama de “Presente Social de Referência”, ou seja, “a imagem do mundo, da sociedade, de si mesmas, que as pessoas e os grupos consideram como referência para suas decisões”.

“A maior parte do nosso conhecimento social e político, assim como nossas crenças sobre o mundo emanam das dezenas de informações que lemos, vemos ou escutamos diariamente.” Nenhuma outra prática discursiva, além da conversa, é mais importante dos que as notícias do rádio, jornal, TV e agora internet.

Este “Presente Social de Referência” é construído como “uma forma discursiva peculiar baseada num código central binário” (o que é e o que não é notícia) e que se expressa em três grandes formas: informativo, interpretativo e opinativo.

O jornalismo seria então “um sistema de conhecimento de fatos”, a reportagem, que constrói a partir deles um objeto próprio (observando de acordo com sua probabilidade de ocorrência, importância histórica ou impacto sociológico) e “um sistema de comunicação do produto desse conhecimento”, a notícia.

Em seguida, Faundes aponta as funções da comunicação e do discurso jornalístico:

1. Vigilância do ambiente tanto para alertar para riscos e ameaças como para oportunidades.

2. Correlação, organização, produção de consensos e respostas apropriadas para os problemas denunciados pela vigilância da sociedade; o discurso jornalístico motiva, orienta, convoca, exorta.

3. Transmissão da herança social de uma geração a outra: todo texto jornalístico, como todo discurso, transmite uma ideologia, representações e cognições sociais, orientações. O texto jornalístico é um produto cultural e assim uma variável dependente de um sistema de variáveis chamado cultura.

4. Entretenimento.

 Ainda que biologicamente o recebedor da comunicação a decodifique, na prática, segundo Faundes, está sendo manipulado por controle remoto por uma cultura distante emissora. “Assim, o destinatário fica alienado de sua faculdade de semiotizar, de construir um discurso, de produzir significados

Um dos objetivos centrais do jornalismo seria dar pertinência ou sentido aos fatos que chegam a nosso conhecimento. Para Faundes, “todo sistema informativo (que precisa atenuar a incerteza relativa a um fato por meio de uma integração desta informação com um sistema já conhecido e codificado que lhe confere um valor de pertinência”.

O sistema jornalístico assimila a informação que recebe e conhece traduzindo-a de acordo com a gramática própria do jornalismo.

Em outras palavras, o jornalismo reduz os novos fatos a algo conhecido, familiar, por meio da:

· assimilação analógica (comparação com fatos recentes ou acontecimentos históricos);

· a generalização, considerar um fato como apenas um elo de uma longa sucessão de acontecimentos; 

· a eliminação, que permite excluir determinados aspectos da história, prestando atenção seleção a outros considerados mais importantes; e

· a  distorção, usar a fantasia ou a imaginação para adulterar o que foi percebido.

Neste processo de tornar uma informação pertinente, o jornalismo pode:

1. Trivializar: banalizar, dar menos importância, tornar um acontecimento em algo vulgar.

2. Situar: colocar a informação num contexto que lhe dará sentido e valor, configurar um acontecimento em relação ao mapa de interesses e interações que o cercam; num sentido pejorativo, temos o preconceito, que tenta situar minorias em guetos.

3. Naturalizar: escamotear fatos históricos como se fossem naturais, próprios da natureza, decorrentes de alguma lei eterna.

4. Fetichizar: distorcer os fatos mudando seu caráter, metamorfoseando as coisas em seres vivos, como em “o dinheiro trabalha”, “o capital produz”, “a violência eleva a mortalidade”; o que o autor quer dizer é que parece que estamos atribuindo isso a um ente estranho.

Tudo isto está ligado à construção e reconstrução de “mensagens sociais que tenham verossimilhança”: aquilo que imita a verdade e toma a aparência da realidade, na forma de supostos axiomas e teoremas implícitos ou explícitos que se apresentam como definições, normas, declarações oficiais, pressupostos. No fundo, são representações sociais que não requerem justificativas e não estão destinadas à comunicação social.

O contrário de perinentizar é “perceber os acontecimentos indicadores do futuro”, não ceder diante da incerteza mas jogar com a “busca criativa e libertadora de perspectivas novas, de critérios, contextos e interpretações novas que possam trazer a probabilidade de sentidos geralmente não considerados nem imaginados.

Para esta busca criativa se requere:

· procurar se libertar dos obstáculos da experiência básica;

· procurar se libertar da predeterminação do conhecimento que impingem os paradigmas;

· procurar se libertar das predeterminações ideológicas, definindo-se aqui ideologia como “as normais básicas, os valores e outros princípios destinados à consecução dos interesses e objetivos do grupo, além da reprodução e legitimação do seu poder”;

· flexibilizar as orientações.

Principais fraquezas do jornalismo latino-americano:

1. Adição (dependência) de fontes oficiais: os repórteres dependem demais de fontes oficiais, o que torna os jornais de certa forma em porta-vozes do governo (também por outros motivos, como barganhas em torno da publicidade oficial). Nos EUA, há um respeitoso desdém por fontes oficiais. O governo é sempre suspeito de querer dourar a pílula.

2. Custo econômico elevado: endividados com a crise econômica, as empresas jornalísticas cortam custos, reduzem seus quadros de pessoal e assim não podem deixar bons repórteres investigativos de for a das tarefas cotidianas da redação para que possam se dedicar a grandes reportagens ou investigações.

3. Compromisso com grupos econômicos ou políticos: não investigar temas que possam prejudicar anunciante, familiares, amigos pessoais ou líderes políticos. Na Argentina, 45% dos jornalistas receberam “ordens superiores” para não falar deste assunto ou daquela pessoa.

4. Superficialidade, irrelevância, trivialidade: a imprensa se deixa deslumbrar por estrelas fugazes. Seduzida pelos holofotes e pelas celebridades instantâneas, esquece de investigar as sujeiras que às vezes cercam o grand monde.

5. Preferência pela cobertura diária e de relações públicas: no México os jornais estão concebidos para cobriar os acontecimentos do dia, reciclar press-releases e amplificar as declarações oficiais, mas não há espaço para a análise e a profundidade.

6. Crença de que o papel do jornalista é meramente informativo: Quase 45% dos jornalistas argentinos acreditam que ao jornalista só cabe informar. A função crítica é conjuntura, portanto não é um papel.

7. Falta de especialização: isto torna o jornalista muito dependente das opiniões de suas fontes. O jornalista precisa de noções básicas, e às vezes mais do que isso, sobre economia, sociologia, direito, ecologia, línguas estrangeiras etc.

8. Mais de um emprego e dependência: muitos jornalistas têm vários empregos e trabalham ao mesmo tempo para o governo e um meio de comunicação, fazendo um tráfico de notícias pela porta da frente.

9. Medo de uma imprensa democrática: os governos da região, com sua tradição autoritária e suas práticas corruptas, não querem ser escrutinados pelos jornalistas.

Principais ameaças ao jornalismo latino-americano:

1. Suborno: 57% dos jornalistas argentinos foram alvos de tentativa de suborno de grupos econômicos (52,6% dos casos), de algum grupo político (35,1%) ou do governo (12,4%). São especialmente visados os que trabalham em Economia, Espetáculos, Geral e Política Nacional.

2. Mau jornalismo investigativo: a praga do denuncismo: “Muitos repórteres vivem de denúncias alheias e posam como jornalistas investigativos; seu trabalho se limita a colocar um gravador na boca de quem grita mais e acusa mais, não importa quem grite ou a quem acuse”.

3. Intimidações, represálias, assassinatos: 17% dos jornalistas investigativos entrevistados numa pesquisa denunciaram que “as ameacas de morte, represálias e intimidações são um obstáculo ao jornalismo investigativo”.

4. Culto ao segredo de Estado: os governos latino-americanos convenceram seus funcionários de que devem proteger a informação escondendo-a da opinião pública. Qualquer ação do Estado deve ser secreta. Esse férreo culto ao enigma oficial desafia o jornalistas que vêem repetidamente suas petições de acesso a documentos oficiais serem rejeitadas pelas repartições públicas. Há uma “resistência habitual dos centros de poder em divulgar informações”. No Peru, a maioria das fontes oficiais é muito receosa de entregar documentos. Um seminário realizado em Montevidéu propôs a instituição do habeas data, um mecanismo que obrigue os governos a entregar informações, estabelecendo sanções correspondentes para quem sonegá-las.

5. Razões e segredos de Estado: no Chile, os funcionários públicos nunca foram instruídos a trabalhar abertamente com a informação, pelo contrário.

6. Desprestígio sistemático das opiniões das minorias: o autor sugere que cada um cite seus próprios exemplos.

7. Concentração da propriedade dos meios de comunicação: a concentração e a opacidade da estrutura societária às vezes impede que se conheçam os verdadeiros donos da mídia.

8. Pautas culturais limitadas: o autor sugere que cada um faça sua prória lista.

9. Ações judiciais: as condenações por difamação contribuíram para acalmar o ímpeto do jornalismo investigativo. No Chile, há pelo menos quatro leis de exceção ameaçando a mídia.

10. Distribuição arbitrária da publicidade estatal: grande instrumento de pressão do governo do dia.

11. Pressão publicitária: grandes anunciantes ou empresários tendem a apoiar partidos de direita.

12. Censura de agentes particulares que pressionam os meios em questões morais como infidelidade, promiscuidade, homossexualismo, uso de preservativos; ou temas instituicionais como a Igreja, as Forças Armadas, o Poder Judiciário.

Ponto forte: Atitude crítica e cética diante do poder. O jornalista argentino é mais crítico e cético em relação às instituições do que a opinião pública e os líderes do país.

Oportunidade: a queda das ditaduras nos anos 80 permitiu a renovação da imprensa e do jornalismo.

Oportunidade: os avanços tecnológicos como TV a cabo e internet dão novo alcance e impulso ao jornalismo

McCombs e Shaw dissseram em 1993, como vimos na aula sobre agendamento, que “os meios de comunicação não só nos dizem sobre que temas pensar mas também como pensar e, em conseqüência, o que pensar”.
Plano sintagmático (sintagma entendido o encadeamento linear de palavras e frases no discurso):

É preciso, então:

· identificar de que falar o jornalismo latirno-americano, quais são os objetos discursivos (grandes temas, tópicos, assuntos, focos, personagens, noções, princípios e valores);

· estabelecer como se relacionam entre si;

· identificar os argumentos que são “determinantes predicativas que definem e dão conteúdo aos objetos discursivos”;

· é necessário distinguir entre argumentos-pivô, aqueles essenciais para o desenvolvimento do discurso, sem os quais desmorona a estrutura lógica.

Plano paradigmático (todo sistema estático, não-linear, de noções, conteúdos e enunciados):

· identificar e explicitar as representações coletivas subjacentes implícitas no discurso;

· formular as leis ideológicas subjacentes (paradigmas que orientam o texto).

